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RESUMO: A Região Metropolitana de Manaus (RMM) está localizada no setor central da Amazônia, 
inserida no bioma da maior floresta tropical do planeta. Nessa paisagem, povos de diferentes culturas 
vivem e carecem de infraestrutura básica, serviços de educação e saúde. Considerando-se este 
contexto é apresentado neste artigo um estudo sobre o acesso geográfico aos serviços de saúde 
organizados na RMM. A análise incluiu: os aspectos do ambiente, a distribuição espacial dos serviços 
de saúde, os modais de transporte utilizados pela população em busca de atendimento a estes serviços 
e o perfil de mortalidade nos municípios que compõe a RMM. Os procedimentos metodológicos foram 
trabalhados por meio de levantamentos bibliográficos e documentais, dados secundários e 
cartográficos retirados do CPRM, DATASUS, DNIT e IBGE. Para apresentar o perfil de mortalidade da 
RMM foi calculada a taxa de incidência para cada município. De acordo com os resultados, observou-
se que o acesso aos serviços de saúde, em todos os níveis de atenção, varia de acordo com a 
Geografia Física da região, sazonalidades fluviais e localização da população (urbana e rural). Esses 
aspectos podem ser relacionados com o perfil epidemiológico dos óbitos, cuja localização se conexa 
aos padrões de modais de transportes, assim como as mortes por causas mal definidas e o acesso 
fluvial ao serviço de saúde. 
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ABSTRACT: The Metropolitan Region of Manaus (MRM) is located in the central sector of the Amazon. 
It is inserted in the biome of the largest tropical forest of the world. In this landscape, people of different 
cultures live and they lack the basic infrastructure of education and health services. Considering this 
context, a study is presented in this article. It talks about geographical access to the health services 
organized in the MRM. The analysis included: aspects of the environment, the spatial distribution of 
health services, the modes of transport used by the population in search of services, and the mortality 
profile of the cities that compose the MRM. The methodological procedures were worked through 
bibliographical and documentary surveys, secondary and cartographic data, taken from CPRM, 
DATASUS, DNIT and IBGE. In order to present the MRM mortality profile, the incidence rate for each 
city was calculated. According to the results, it was observed that access to health services at all levels 
of attention varies according to the physical geography of the region, the time of year and populationôs 
location (urban and rural). These aspects can be related to the epidemiological profile of the deaths. 
Whose location is related to some patterns of transport modes, such as deaths due to poorly defined 
causes and fluvial access to the health service. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os aspectos naturais da Região Metropolitana de Manaus (RMM) apresentam 
características particulares que a diferem das demais Regiões Metropolitanas do 
Brasil. Essas peculiaridades estão relacionadas, predominantemente, aos seguintes 
aspectos: localização geográfica, densidade de cobertura vegetal na floresta 
amazônica, condições climáticas e rede hidrográfica. A composição de tais elementos 
condiciona a existência de um contexto geodiverso, exerce influências sobre o 
cotidiano da população amazonense.  

É nesse espaço singular, que povos de diferentes culturas vivem e carecem de 
infraestrutura básica de educação e saúde para viver dignamente. Com referência ao 
tema, Gonalves (2001), em sua obra ñAmaz¹nia, Amaz¹niasò, afirma que ® preciso 
romper com a visão colonialista da região, considerando como uma dessas visões a 
da Amazônia, ainda percebida como um vazio demográfico.   

A saúde é um direito de todos, assegurado na Constituição de 1988, salvaguardando-
se o acesso universal e igualitário a toda população do território brasileiro, 
independente das características socioespaciais de territórios díspares, como os 
Amazônicos.   

A organização territorial dos serviços de saúde, concebida no Brasil, ao considerar 
homogênea as condições geográficas do país, submete os povos da RMM a 
percorrerem extensas distâncias, utilizando diferentes modais de transporte para 
conseguir atendimento à saúde.  

Em razão desse contexto, o objetivo deste trabalho é relacionar o acesso geográfico 
aos serviços públicos de saúde, considerando a Geografia Física da região, a 
organização territorial desses serviços, os modais de transporte e o perfil de 
mortalidade dos municípios, a fim de verificar se existem relações entre as variáveis 
citadas e, consequentemente, o desfecho de morte. 

 

MATERIAS E MÉTODOS  

 

Os procedimentos metodológicos foram trabalhados por meio de pesquisas de caráter 
bibliográfico e documental, desenvolvidas, principalmente, sobre as informações 
apresentadas nos relat·rios t®cnicos descritos a seguir: ñGeodiversidade do 
Amazonasò elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM/ MAIA e MARMOS, 
2010.) e os Relatórios de Saúde do Amazonas, que subsidiaram a necessidade de 
reconhecer a caracterização da Geografia Física do Amazonas no planejamento dos 
serviços de saúde.  

A geração dos mapas foi trabalhada com o uso dos dados de shapefiles do CPRM 
(Geografia Física do Amazonas), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), dos limites territoriais municipais do Amazonas e também do Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS), dos limites territoriais das regionais de saúde do 
Amazonas. 
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Para a verificação do perfil de mortalidade da RMM, fez-se necessária a obtenção de 
planilhas do Sistema de informação sobre Mortalidade (SIM) dos anos de 2010 a 2014. 
Em seguida, estas foram configuradas e os dados populacionais inseridos para a 
realização do cálculo de incidência do total de mortes durante 5 anos (2010 ï 2014), 
X 1.000 / População do município do censo de 2010. Os mapas foram elaborados no 
Sistema de Informação Geográfica Q.GIS 2.14. 

 

CARACTERIZAÇÃO GEOGRAFIA FÍSICA DA RMM 

 

De acordo com o Plano Diretor da Região Metropolitana de Manaus (PDRMMM, 2010-
2020), a RMM apresenta Geografia Física complexa, resultado do encontro de 
grandes extensões de florestas com a maior bacia hidrográfica do mundo. Estes 
aspectos são condicionantes físicas de caráter ímpar. Os aspectos físicos, como a 
geologia, geomorfologia, vegetação, hidrografia e clima apresentam-se bastante 
diversificados na área de estudo. 

Com extensão territorial de 126.368 km², a RMM está localizada no setor central da 
Floresta Amazônica e ocupa cerca de 12716868,2 ha da Amazônia brasileira, 
abrangendo treze municípios do Amazonas: Careiro da Várzea, Itacoatiara, 
Manacapuru, Iranduba, Silves, Autazes, Manaquiri, Novo Airão, Careiro, Itapiranga, 
Presidente Figueiredo, Rio Preto da Eva e a capital do estado, Manaus (Figura 1). 

 

 
Figura 1 ï Mapa de localização da RMM 
Fonte: IBGE (2010). Elaboração: (ANJOS, 2017). 


